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Resumo: INTRODUÇÃO O período neonatal precoce apresenta alterações fisiológicas decorrentes da 
transição à vida extrauterina. A pele é um marcador dessa adaptação; portanto as afecções 
cutâneas são amplamente incidentes. OBJETIVO Avaliar a prevalência de afecções cutâneas 
congênitas e adquiridas no período neonatal precoce e relacioná-la a dados obstétricos da 
puérpera, ambos em alojamento conjunto de uma maternidade pública de Curitiba- PR. 
METODOLOGIA Estudo transversal prospectivo realizado no primeiro semestre de 2015 que 
avaliou a presença de afecções cutâneas em 48 recém-nascidos (RN) de até sete dias de vida. 
Coleta de dados por meio da inspeção do RN e aplicação de questionário socioeconômico na 
puérpera. Foram excluídos do estudo mães menores de 18 anos ou que não preencheram o TCLE. 
RESULTADOS Foram examinados 48 RNs de até 7 dias de vida, dentre os quais 8,33% eram do 
sexo masculino e 41,66% do sexo feminino. A média de dias de vida foi de 1,208 ± 0,79. A 
média do peso de nascimento foi 3372,60 ± 402,71g. O perfil obstétrico contabilizou 25% 
primíparas e 75% multíparas. A média de idade materna foi 25,56 ± 5,50. O tipo de parto foi 
29,16% cesariana e 70,83% vaginal. 43 RNs (89,83%) apresentaram afecções cutâneas. Desses, 
9RNs (18,75%) tiveram uma alteração e 34RNs (70,83%) mais de uma alteração. Houve 14 tipos 
de alterações, cujas prevalências são: miliária(27RN); mancha salmão(15RN);sudâmina(8RN); 
descamação(4RN); exantema de fraldas(4RN); mancha mongólica(4RN); acne(2RN); outras 
alterações cada (1 RN-hemangioma, rubor, telangectasia). CONCLUSÃO Os resultados estão em 
concordância com dados da literatura que relatam incidência de alterações em aproximadamente 
90% dos RNs, sendo as mais prevalentes as de glândulas sebáceas, mancha salmão e sudâmina. 
Não havendo diferença nos cuidados entre primíparas e multíparas
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